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apresentaçao 

Como Já se tornou costume. temos procurado fazer da data do anIversário da 
EMBRAPA uma oportunIdade para prestaI contas ao públICO sobre o trabalho da 
Empr esa 

Ao longo desses nove anos de eX IstêncIa. a EMBRAPA e o S,stema CooperatIvo 
de Pesqlllsa Agropecuária têm ori entado suas atIvIdades. preferencIalmente. para a 
geração de tecnologIas passivels de serem ass Imiladas pelo produtor. obJetIvando. 
com ISSO. o propósIto maIor de aumentar a produtIvIdade e a produção naclon " i de 
bens no setor primáriO. 

Das tecnologIas geradas. a menos onerosa e de maIor faCilIdade de adoção 
pelo agricultor conf igura ·se na utilIzação de novas cultIvares. selecIonadas para 
maIor produtIvIdade. resIstêncIa a doenças e pragas. e melhor adaptabilIdade às 
regIões reçomendadas. 

As novas cultivares que apresentamos nesta publIcação e que o S,stema 
CooperatIvo de PesquIsa Agropecuária coloca à disposIção do agricultor. refletem o 
acerto do caminho escolhIdo pela pesquIsa agropecuária brasileira . 

Brasilla. 28 de ahrll de 1982 
ELlSEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 

PresIdente 





azevém anual 



AZEVÉM ANUAL 'EMPASC 301 ' 

Este ecótipo de Lolium mulriflorum. Lamk, desenvolvido na Estação Experi ­
mentai de Lages, a part ir de 1976, é resultante de seleção massa I de azevém comum 
cultivado dezenas de anos na reg ião do planalto catarinense. Revela boa adaptação 
às condições do planalto catarinense e apresenta produt ividade super ior a 10% em 
relação à cultivar normalmente comercializada na reg ião e também superior a cerca 
de 30 ecótipos testados. Oferece distribuição de produção favorável (56%) ao invernQ. 

Caracterlstica 
IÔ uma cultivar diplóide, com hábitos de crescimento ereto e ciclo anual bem 
definido. 

Reação a doenças 
Até a presente data, a cultivar EMPASC 301 não apresentou problemas 
maiores em relação a ataque de doenças. 

Recomendações 
IÔ recomendado para plantio em fins de verão e iníc io de outono, em todo o 
planalto catarinense. 

Disponibilidade de sementes 
Haverá disponibilidade de cerca de 2.000 kg de sementes básicas para produ­
tores de sementes, em fevereiro de 1983, na Estação Experimental de Lages, 
Santa Catarina. 
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• capim 



CAPIM HEMARTRIA - 'EMPASC 302' 

Origem 
Este ecótipo de Hemartria altissima (Poiret) Stapf e Hubard. proveniente dos 

vales úmidos do sudeste africano. foi introduzido nos Estados Unidos sob o número 
Flórida 36-1863.Em 1977.0 mesmo ecótipo. após ser introduzido no IPEACS e no 
CNPGl. recebeu. na Estação Experimental de Lages. da Empresa de Pesquisa Agro­
pecuária de Santa Catarina. o número de introdução 1445. e foi submetida a obser­
vações e testes de avaliação. 

Vantagens 
A forrageira Hemartria 'EMPASC 302· apresenta boa adaptação aos solos e 

clima da região do Planalto catarinense. Tem boa tolerância a elevados teores de 
aluminio no solo. desde que os teores de Ca e Mg sejam elevados. Mantém-se verde 
durante todo o ano e resiste aos intensos frios da região. Sua produção de matéria 
seca é elevada. ultrapassando 12 toneladas por hectare em solos férteis. das quais 
cerca de 70% são devidos ao crescimento de verão e outono. Tem boa aceitabilidade 
por parte dos bovinos. Seu teor de proteína bruta situa-se entre 8.5 e 15%. nos 
meses de abril a novembro. e encontram-se valores de digestibilidade ··in vitro·· em 
torno de 60%. Permite consorciação com leguminosas. É tolerante a encharcamento 
ocasional. A propagação se dá através de material vegetativo. 

Caracteristicas botânicas 
É uma gramínea perene. de ciclo estival. de rizomas curtos e colmos decum­
bentes que enraízam nos nós formando. aí. pequenas touceiras. com altura 
entre 30 a 100 centímetros. Em nossas condições. não foi observada a for­
mação de sementes. apesar do intenso número de inflorescências. 
A inflorescência é uma espiga solitária. parecendo um racemo na parte 
terminal do colmo e em seus ramos. com semente achatada e sem arista. 
Floresce no verão. 
As folhas são de coloração verde-vivaz. mas. às vezes. a parte terminal 
apresenta-se com um tom avermelhado puchando para o ferruginoso. prin­
cipalmente nos períodos de seca e após geadas intensas. A bainha é com­
primida. lisa. com alguns pêlos ao longo da margem superior. A lingula se 
resume numa estreita membrana com pêlos . 
A lâmina é fortemente quilhada. estendida. mas dobra rapidamente quan­
do velha ou na falta de umidade. Torna-se cônica e termina em ponta. 
Quando velhas e secas. as lâminas torcem-se à moda de um saca-rolha 



Característícas agronômícas 
Do plantio a formação da pastagem decorrem, no mínimo, 15 meses. Essa 
cultivar, além de ter seu uso normal com maiores produções na primavera, 
verão e outono, pode ser util izada como reserva alimentar para o inverno na 
própria pastagem, naturalmente com alguma perda de qualidade. 
Deve-se ficar atento ao controle de ervas daninhas, pois a cultivar permite 
o seu desenvolvimento. Permite também a consorc iação com leguminosas 
para melhorar a qual idade da forragem produz ida. 

Reação a doença 
Até o presente momento, a cultivar EMPASC-302 não apresentou problemas 

maiores em relação a ataque de doenças e pragas. 

Recomendação 
~ recomendado o plantio na primavera e verão, em solos úmidos, com média 

ou alta fertilidade, no planalto catarinense. O plantio pode ser efetuado em consor­
ciação com culturas anuais ou com leguminosas bem como em cultura estreme. 

Há disponibilidade restrita de material vegetativo para a instalação de viveiros, 
na Estação Experimental de Lages, em Santa Catarina. 
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feijão 



FEIJÃO CAUPI - CULTIVAR MANAUS 

Unidades envolvidas no desenvolvimento da cultivar 
Unidade dr, E.ec ução de Pesq, ,, siI de Ámbilo Estadu al de Manaus · UEPAE I 
Manaus e 
Centro Nac,onal de Pesquisa de Arroz e FeiJão CNPAF 

Origem 
Linhagem, procedent e do IITA, su bmetida a varlos testes de campo e se le · 

Clonada com o obJetivo de pUrificar o material. 

Vantagens 
- Precoce. porte ereto e maturaç ão uniforme com vagens Inseridas aCima da 

folhagem, possibilitando colheila mecanllada. 

Características botânicas 
Habito de crescimento ' determmado 
Cor da flor : púrpura 
Cor da SE:mente: marrom 
Forma do foliolo central : ovalada 
Cor da vagem: verde · clara no InicIo da maturacão e cor de palha durante a 

colheita 
Cor do pedúnculo da vagem : verde. porém pigmentado na extremidade 

superior . 

Caracteristicas agronômicas 
Cicio até a floracão: 45 dias 
CIcio até a colheita: 60 a 65 dias 
Comprimento da vagem : 11 cm 
Número de grãos por vagem: 12 
Produt ividade média: varzea . 1.400 kg / ha 

terra f irme · 1.300 kg / ha 

Reação a doenças 
- Tem mostrado moderada res istência ao mosaico severo do caupl e oidio 

Entretanto. mostrou -se altamente resistente ao carvão e cercóspora. 

Recomendações 
- É recomendada para areas de varzea (agosto/ setembro) e terra firme 
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(abril maIO) do Estado do Amazonas Pode ser cultivada em sistemas de culuvos 
solteiros ou consorCiados 

Disponibilidade e local para obtenção de sementes 
UEPAE de Manaus 800 kg 
Centro Nacional de PesQuisa de Arroz e rel)ào 2000 kg 
Serviço de Produção de Semente Bitslca 
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milho 



CULTIVAR "SINTJ:TICO" 

Instituições envolvidas e origem 
A cultivar de m ilho Sintético fo i obtida pela Empresa de Pesquisa Agropecuária 

do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO-RIO) por seleção massa I estrat ificada durante 
dois anos. do material original Sintético IPEACS 111. o qual sobressaiu durante quatro 
anos nos Regionais de milho. executados em três ou quatro localidades. em cada ano. 
na região norte-fluminense. A cultivar original foi testada em 1956 e lançada pelo 
Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). 

Vantagens 
Mesmo em solos cansados. sem adubação. pode produzir 3 Ilha. Com uma 

ligeira adubação de NPK na semeadura e N em cobertura. chega a produzir 5 t/ha. 
igualando em produção os híbridos comercializados no norte-fluminense. A cultivar 
Sintético foi selecionada para resistir às condições adversas existentes na região. 

Caracterfsticas botânicas e agronômicas 
IÔ uma planta de coloração verde-escura. com altura variando de 2.20 m a 

2.50 m. sendo a posição da espiga um pouco alta. de 1.60 m a 1.90 m. Bastante resis­
tente ao acamamento. Produz em médía 1.21 espigas por planta. As espigas são bem 
protegidas pela palha e medem 25 a 28 cm de comprimento. Os grãos são do tipo 
semidentado tendendo para duro. de coloração amarelo-ouro. com ligeira mancha 
amarelo-clara na cabeça do grão. O rendimento na debulha chega a mais de 80%. por 
possuir um sabugo fino e grãos bastante profundos. Possui 12 a 14 fileiras de grãos e 
o sabugo normalmente é branco. O florescimento ocorre 60 a 65 dias depois da 
emergência e a maturação em um ciclo de 120 a 130 dias. 

Reação às doenças 
Resistente às podridões da espiga e à helmintosporiose. 

Recomendações 
Recomendada para produção de grãos e milho-verde. para a região norte-flumi-

nense. 

Disponibilidade e local de obtenção de sementes 
Para o ano agrícola 1982/83 esperam-se 100 t de sementes fiscalizadas. 

disponíveis nas entidades oficiais e particulares. Haverá sementes na PESAGRO-RIO 
e SIAGRO-RIO. 
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moranga 



MORANGA 'LAVRAS-" e 'LAVRAS-2 ' 

Hibrodos de moranga desenvolvidos pela Empresa dp. Pesquisa Agropecuá roa de 
Monas Gerais - EPAMIG, 

Vantagens 

Hibrodos naCionaiS, cUias sementes podem ser produzidas no Pais, permitindo 
redução das Importações de sementes. São híbrodos autofértels, dispensam o 
plant ío de cultivares pollnlzadoras Intercalares e aumentam de 15 a 20% a área 
plantada com plantas híbrodas. Mais tolerantes ao oídio (Erysiphecichoracearum) 
que híbrodos cultivados tradicionalmente. Apresentam porte pequeno, e que 
perm ite plantiO em espaçamentos menores, e aumento da produtividade por 
hectare em até 20%. 

Caracteristicas 

'LAVRAS-" 'LAVRAS-2' 
ESAL 7511 x ESAL 7523 ESAL 7511 x EDAL 7525 

Comprimento médio rama prin-
cipal. 2,5 m-3,O m 3,0 m-3 ,5 m 
N° de ramas laterais 3-7 4-6 
Comprimento médio ramos 
laterais. 0,3 m-l,O m 0,3 m-l ,O m 
Crescimento vegetativo bom ótimo 
Inicio floração: 45-50 dias 45-55 dias 
Inicio colheita: 85-90 dias 88-100 dias 
N° médio de frutos/ planta 2 -3 2-3 
Peso médio dos frutos 1,6-2,5 kg 1,5-2 ,0 kg 
Produtividade 8-12 t/ ha 8-10 tlha 
Coloração externa dos frutos verde-escura verde-escura 
Qualidade para consumo ótima ótima 
Espessura média da polpa do 
fruto. 3,0 cm-3,5 cm 2,8 cm a 3,0 cm 
Diâmetro longitudinal do fruto 12-20 cm 10-15 cm 
Diâmetro transversal do fruto 15 cm-25 cm 10 cm-15 cm 
Rendimento da polpa 90-96% 90-95% 
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pêssego 



pESSEGO 'TURQUESA ' 

Cultivar de pêssego destinado à Industrialização, desenvolvida pela UEPAE de 
Cascata , EMBRAPA. 

Origem 
Turquesa ' é or iginana por pol inização livre de plântula obtida do cruzamento 

entre 'Convênio' e 'Cerr ito ' . FOI testada a part ir de 1974, como seleção Conserva 364, 
não só em Cascata como também em coleções localizadas na colõnia São Manoel, 
Morro Redondo e nos munlciplos de Bagé, Piratini e Vacaria . 

Vantagens 
É adaptada às condições do sul do Rio Grande do Sul e produz frutos de ót imo 

tamanho. A qual idade da conserva é superior à da cv . Capdeboscq. 

Características 
A floração é rosac,ea , de coloraçao rosa-claro, apresentando uma densidade 
de floração correspondente, em méd ia, a 10 pares de flores por 20 cm de 
comprimento do ramo, 
A planta é de porte médio e produtora de frutos grandes, de forma eliptlca , 
em geral. com pequena ponta, Tem sabor equilibrado, doce-acldo, 
A polpa é amarelo-alaranjada, sem vermelho, não fundente e firme, O caro ­
ço é aderente e de tamanho médio, 
A maturação inicia, em geral, cerca de 10 dias após o iníCIO de 'Capdeboscq ' 
e poucos dias (:!: 6) antes de 'Magno', 
Necessita pouco raleio . 

Reações à doenças 
Em condições de campo, 'Turquesa ' apresentou apenas leve incidência de 

ferrugem e Incidência de sarna, em alguns anos, 
Nas coleções localizadas em Piratln i e Bagé, teve pequenos probl emas com 

bacteriose, 

Recomendações 
Aconselha-se o seu plantiO em regiões onde 'Cerrito- tem boa adaptação, Deve 

ser plantada em meia encosta e em loca is com proteção a ventos, devido à relativa 
suscetibilidade à bacterlose, 
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Disponibilidade 
Pode ser adquir ido um número limitado de mudas e/ ou borbulhas na UEPAE de 

Cascata. BR 392. km 16. Pelotas. 
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pimenta-do-reino 





BRAGANTlNA -BR-01 

Unidades ou instituições envolvidas no desenvolvimento da cultivar 
Os trabalhos bás Icos de multiplicação. clonagens. se leção e experimentação 

de campo luram rea lIZados no Centro de Pesqu isa Agropecuária do Tró piCO 
Umldo - CPATU Fora m tambem desenvolvidos ensaiOS experimentai s de campo no 
Instituto Agricola Tr opical da Amazônia (INATAM) e na UEPAT-Porlo Velho. 

Origem 
Em 1977, esse ecótipo de Piper n(grum L. da cult ivar Panniyur -1. proveniente 

de Kerala . indla. foi introduz ido no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Umido (CPATU / EMBRAPA). Atraves de sucess ivas clonagens por estacas de um nó. 
foram selecionadas matr izes com característ icas ma is adequadas de arqUitetura , 
Que consist iram em em issão precoce de maior número de ramos plaglotrõplcos . Isso 
refletiu em produtividade econômica nas condições da região amazôn ia', em ensaios 
experimentais de campo, instalados em 15 mun icípios. 

Vantagens 
As espigas longas hermafroditas, de fác i l fert il ização, que comumente ficam 

repletas de· frutos bem formados, constituem fatores de produt ividade elevada e 
economicidade de colheita. Os tipos de pimenta obt idos são aceitos no comercio in­
ternacional. Propaga-se melhor através de estacas herbáceas, características que 
pode contribuir para reduzir a disseminação de: patógenos atraves de material vege ­
tativo de propagação da planta. 

Caracterlsticas botânicas 
Planta trepadeira com folhas do tipo grande 
Ramos ortotrópicos com entre-nós longos, com freqüentes brotações na 
base. 
Ramos plagiotrópicos espaçados e pendentes 
Inflorescências hermafroditas. As floretas masculinas desenvolvem-se na 
base das floretas femininas. Produzem grande Quantidade de pólen . 
Nos dois primeiros anos, desenvolvem-se inúmeros "ramos ladrões" 
Espigas longas e frutos graúdos 
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Caracteristicas agronômicas 
Planta de desenvolvimento vigoroso apresentando ótima resposta aos tra · 
tos culturais e adubações adequadas. Com um ano de Idade. atll1ge altura 
de 2.30 m. ou seja. o topo do suporte 
A produtividade em solos de boa fertilidade ou adubados adequadamente e 
de boa drenagem. alcança 9 000 kg de pimenta em espiga. o que correspon · 
de a 3 .000 kg de pimenta preta ou 1 800 kg de pimenta branca por hectare. 
A floração ocorre na estação chuvosa. sendo mais intensa nos meses de 
fevere iro a março. 
A espiga é longa. 15 a 20 cm. tornando· se repletas de frutas na época chu · 
vasa. o que contflbu i para fertilização e desenvolVimento do ovário. 
Frutos bem desenvolVidos. sementes graúdas. uniformes quanto ao tama · 
nho e coloração. o que resulta em pimenta de ótimo aspecto. 

Reação a doenças 
Em áreas expeflmentals. tem apresentado tolerância à podridão das raizes . 

Recomendações 
Recomendada para áreas da região amazônica de solos férteis. de boa drena · 

gemo ou corrigidos. com clima de indlces pluviométricos super iores a 2 .500 mm. bem 
distr ibuidos durante o ano. Pode ser cultivada a pleno solou com sombreamento 
que poss ibilite 50% a 70% de lumll1osidade. Deve ser conduzida através de podas de 
formação. 

Disponibilidade e local para obtenção de sementes 
No CPATU / EMBRAPA. em Belém. podem ser obtidas estacas ou mudas. As 

mudas são formadas em saqu inhos de plástico contendo solo esterilizado. 
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Unidades ou instituições envolv idas no desenvolvimento da cultivar 
Os tr aba lhos bas lcos d. ' c IOna!WIl1 . se l e~ào e Instalaçãu de ensa ios expenmen ­

tais foram desenvo lvidos pe lu l"I1 tI U de Pesquisa A gropec uá" a do TrópiCO Umldo ­
CPATU. em va rras loca lldadps da 1f'!J 1,10 Aly uns ensaios de campo foram Instalados 
em co laboração com o Insti t uto A(l ll co la Tr opica l da Am azô",a (INATAM) e com a 
UEPAT de Port o Velho 

Origem 
Esse ecót lpo de P/per I1Igrum da cultivar Kanmunda. provenient e de Kerala , 

índia. fOI Introduzido em 1977. I1U Centro de Pesquisa Agropecuá"a do Trópico 
Umldo (CPATU/ EMBRAPA) Fora", fe it as sucessivas clonagens atraves de estacas 
de um nó e seleção das matnzes mais promissoras, para produção de estacas para 
ensaios expenmentals de campo. em vanas localidades da região amazônica e dis­
tnbulção a produtores rurais . 

Apresenta bom desenvolvimento e, a partir do terce iro ano, boa conformação e 
produtiVidade econômica . 

Vantagens _ . . 
Os tipos de pimenta produz idos, preta ou branca, sao de qualidade supenor 

quanto ao sabor e aroma, devido aos teores de alcalóides e óleos volátel.s. POSSUI de­
senvolvimento vigoroso e, após o terce iro ano de Idade, apresenta tolerancla aos pe­

ríodos de menor dispon ib ilidade de água no solo. 

Caracteristicas botânicas 
_ Planta trepadeira com folhas do t ipo med io; no pr imeiro ano, porém, estas 

podem apresentar tamanho grande. . . . . 
Ramo ortotrópico com diversas ramificações. Entre-nos inicialmente lon­
gos, depoiS tornam·se médios. Ramos plagiotrópicos quase erectos .. 
Espigas hermafroditas, médias. As floretas masculinas, em menor nume­
ro, desenvolvem -se na base das floretas femininas. 

Frutos e sementes graúdos 
S'istema rad icular fasciculado v igoroso 
Nos dois pr imeiros anos, a p imenteira tende a emitir diversos " ramos 

ladrões" 
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Características agronômicas 
Desenvolvimento v igoroso. Nos dOIs primeiros anos. o crescimento em 
altura é mais pronunciado. Segue-se o aumento de emissão de ramos 
latera is responsáveis pela formação de inflorescências. Normalmente. 
com um ano de idade. a pimenteira já possui ramos ortotrópicos que se 
estendem por todo o tutor de 2.30 m de altura. 
A produtividade média. em solos de condições adequadas de fertilidade e 
drenagem. al.cança 9.000 kg de pimenta em espiga por hectare. o que pro­
duz um rendimento de 3.000 kg de pimenta preta ou 1.800 kg de pimenta 
branca . 
A floração inicia-se no mês de janeiro. intensifica-se em fevereiro. porém 
ocorre em toda a estacão chuvosa. 
Espigas do tipo médio. 8 a 12 cm. em cultivos sombreados podem apre­
sentar tamanho mais longo. São hermafroditas e ficam completamente 
cheias de frutos no periodo de umidade relativa elevada. 
Frutos bem desenvolvidos. sementes graúdas. bem uniformes quanto ao 
tamanho e coloração. o que resulta em pimenta de ótimo aspecto. 
Propaga-se através de estacas herbáceas e semilenhosas de 2 a 3 nós 

Reação a doenças 
Nas áreas experimentais. tem apresentado tolerância à podridão das raízes. 

Recomendações 
Recomendada para áreas da região amazônica de solos férteis. de boa drena­

gem ou corrigidos. com climas dos tipos Ami e Af. em que as quedas pluviométricas 
anuais sejam superiores a 1.800 mm. com boa distribuição. na maior parte do ano_ 
Pode ser cultivada a pleno solou com sombreamento que possibilite 50% a 70% de 
luminosidade. Deve ser conduzida através de podas de formação. 

Disponibilidade e local para obtenção de sementes 
Estacas de propagação e mudas podem ser obtidas no CPATU. em Belém. PA. 

As mudas são formadas em saquinhos de plástico contendo mistura adequada de solo 
esterilizada . 

36 



• 
sOJa 





A cultIvar de sOla BR-6. lançada em 1981 . para o Estado do Paraná. fl ll desen · 
volvIda pelo Centro NacIOnal de PesquIsa de SOJa FOI se lec Ionada co mo uma f' JlJyenle 
F do cruzamento 8ragg (3) x Santa Rosa . 

'Caracterlsticas botânicas 

Cor do hlpocótllo: verde 
Cor da flor : branca 
Cor da pubescéncia: marróm 
Cor da vagem (sem pubescéncia): marrom 
Aspecto da vagem (com pubescéncla): marrom 
Cor do tegumento da semente: amarelo-brilhante 
Cor do hilo: marrom 
Hábito de crescimento: determinado 

Caracteristicas agronômicas (médias do Estado do Paraná) 

Ciclo: 117 dias 
Altura de planta: 65 cm 
Altura de inserção da primeira vagem: 10 cm 
Floração: 41 dias 
Acamamento: 1.3 
Oeiscéncia das vagens: resistente 

- Peso de 100 grãos: 15.2 g 
- Qualidade da semente: boa 
- Teor de 61eo na semente: 22.7% 
- Teor de proteína na semente: 40.1 % 
- Rendimento: 2.829 kg/ha 

Reação a doenças: 

Pústula bacteriana: resistente 
Fogo-selvagem: resistente 
Mancha olho-de-rã: resistente 
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Comentário 

A 'BR-6' fOI desenvolvida com a finalidade de oferecer ao lavrador uma opção 
bastante semelhante a da cultivar Bragg e com resistência a mancha olho-de-rã , 
A 'BR -6 ' mostrou , em ensaios realizados nas vária s regiões do Estado do Paraná, 
produtividade semelhante a da 'Bragg ' (2 _829 e 1 .828 kg l ha, respectivamente) sendo 
o cIcio e a altura de planta semelhantes. ASSim como 'Bragg' , 'BR-6' mostra bom com­
portamento em plantios de novembro e, da mesma maneira que 'Bragg', não é reco­
mendada para plantio no mês de outubro, no Estado do Paraná , 
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CULTIVAR TIARAJU 

Cultivar criada pelo Instituto de Pesquisas Agronômicas - IPAGRO - da Secre­
taria de Agricultura do RIO Grande do Sul. Cruzamento realizado em 1967 e seleção 
desenvolvida de 1968 a 1973, na Estação Experimentai "Júlio de Castilhos", do 
IPAGRO-RS . 

A cultivar fOI testada, lançada e recomendada pela EMBRAPA. através de sua 
Unidade de Pesquisa de Dourados, MS . 

Origem 
Industrial (LA 41 -1219 x Moglana) x Asomusume (Tamanlshlki x Iyo). 

Vantagens 
Apresenta boas caracteristlcas agronômicas (como altura de planta e de pri­
meira vagem). boa qualidade de sementes e rendimento de grãos superior ao 
da cultivar Santa Rosa, de mesmo cicio e muito cultivada na região. 

Características botânicas 
Plântula: 

Pigmentação do hipocóllto: sem pigmentação roxa 
Forma das folhas primordiais : estre ita 
Forma do vértice das folhas primordiaiS: chanfrada 
Forma da base das folhas primordiais: aUrlculada a troncada. 

Planta verde: 
- Cor da flor : branca 

Planta madura: 
Tipo de crescimento: determinado 
Cor da pubescêncla: marrom 
Cor da vagem : marrom 

Semente: 
Forma : globosa a ovada 
Tamanho: médio 
Cor do hilo: marrom, com variações em Intensidade de coloração 
Cor do tegumento: amarela 
Cor do cotilédone: amarela 
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Características agronômicas 
Médias de Quatro anos e de CinCO loca is na região de Dourados. MS. 
Dias da emergência à floração: 50 
Dias da emergência à maturação: 130 
Altura de planta: 79.4 cm 
Altura de pr imeira vagem : 17.4 cm 
Nós na haste pr incipal : 14 
Peso de 100 sementes: 10.8 g 

Reação às doenças 
Em condições de campo. em três anos e Quatro locais. na região de Dourados. MS. 
Pústula bacter iana (Xanthomonas phaseo/i varo sojense): resistente ou Imune. 
Fogo-selvagem (Pseudomonas tabaci) : resistente ou imune 
Mildio (Peronospora manshurica): suscetível 
Crestamento bactenano (Pseudomonas g/ycinea): tolerante 
Mancha parda (Septoria g/ycines): tolerante 
Mancha olho-de-rã (Cercospora sojina): não houve ocorrência . 

Recomendações 
Recomendada para cultivo na região da grande Dourados (Mato Grosso do 

Sul). para semeadura a ser realizada preferencialmente durante a última quinzena de 
outubro e a pr imeira de novembro. Tem apresentado melhores rendimentos quando 
semeada em solos de alta fertilidade natural ou corrigida e resultados satisfatórios 
em solos de média fertilidade. 

Disponibilidade e local para obtenção de sementes 
Toda semente'anteriormente disponível foi multiplicada pelo Serviço de Produ­

ção de Sementes Básicas (SPSB-EMBRAPA). Gerência local de Dourados. Estima-se 
uma produção de 246 toneladas no presente ano agrícola. A semente estará disponí­
vel através do SPSB e de firmas produtoras e revendedoras de sementes na região 
da Grande Dourados. 
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CULTIVAR IAPAR-3-ARACATU 

Cultivar criada pelo Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR e recomendada 
para a região da Grande Dourados, MS, pela UEPAE / Dourados. 

Origem 
linhagem: IA 787 
Cruzamento' desconhecido 

Vantagem 
Em três anos de experimentação (1979, 1980 e 1981, no Estado de Mato 

Grosso do Sul, região da grande Dourados). a cultivar de trigo IAPAR-3-Aracatu apre­
sentou rendimento de grãos médiO de 2 ,248 kg/ha, equivalente ao rendimento da 
cultivar BH- 1146, uma das mais semeadas no estado. Tem a vantagem de ser mais 
resistente às ferrugens do colmo e da folha que a 'BH 1146'. 

Características botânicas 
Cor das auriculas: verde-clara 
Posição das folhas : Intermediária 
Aristas normais : Intermediárias 
Forma das espigas: fusiforme 
Cor das espigas: vermelha 

Características agronômicas 
Ciclo : precoce a médio (102 a 1 13 dias) 
Altura: média a alta (solo de campo = ±80 cm, solo de mata = 80 a 110 cm) . 
Reação ao crescimento (AI +++) = intermediária 

Reação a doenças (em condições de campo) 
Ferrugem do colmo: lO MS (1979). O (1980). 0(1981) 
Ferrugem da folha 10 M (1979). O (1980), TR (1981) 
O = Imune 
M = Intermediária 
TR = Traços 
R = ReSistente 
MS = Moderadamente suscetível 

Obs. : O número que acompanha a reação é a percentagem de pústulas de 
ferrugem nas plantas adultas. 
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Recomendação 
Época de plantio: 15 de março a 15 de maio Itrlgo não Irrigado). 

15 de março a 31 de maio Orlgo Irrigado). 
Região: região da Grande Dourados. Estado de Mato Grosso do Sul. 

Disponibilidade e local para a obtenção de sementes 
Se iscentos e seis sacos de 50 kg de sementes fiscalizadas no Estado do Paraná 
IFonte: CITRIN 1918) 
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